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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume X” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: 

mapeamento do estande e distribuição longitudinal de plantas de milho; variabilidade espacial da 

fertilidade do solo antes e após aplicação de calcário para o cultivo da soja; variabilidade espacial de 

micronutrientes catiônicos do solo; variabilidade espacial da fertilidade do solo e mapas de recomendação; 

modelagem estatística utilizando o método de heatmap para a avalição da cultura da laranja irrigada com 

água residuária; água tratada magneticamente na cultura da alface e do rabanete; omissão de Nutrientes 

em Espécies Florestais Nativas do Brasil; água tratada magneticamente estimula a produtividade do 

rabanete e da alface; plantas medicinais e seu potencial controle sobre patógenos de culturas agrícolas; 

melhoramento genético do feijão-fava (Phaseolus Lunatus); seletividade de inseticidas a Trichogramma 

pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Helicoverpa armigera (Hübner) 

(Lepidoptera: Noctuidae), alterações morfológicas em variedades de cana-de-açúcar induzidas pela 

restrição hídrica. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram 

promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a 

qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume X, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) com uma área plantada 

de cerca de 8,48 milhões de hectares e produção de 568 milhões de toneladas de colmos produzidos na 

safra 2021/2022 (Conab, 2022). A produtividade brasileira estimada na safra 2021/2022 foi de 68,8 Mg 

ha–1, considerada baixa quando comparada com o potencial de produção da cultura que é superior à 200 

Mg ha–1 (Santos; Borém, 2013). A ocorrência de adversidades climáticas, especialmente a deficiência 

hídrica tem sido apontada como um dos principais fatores que contribuem para a baixa produtividade da 

cultura no Brasil (Silva et al., 2008; Pincelli; Silva, 2012).  

A frequência e a intensidade da deficiência hídrica constituem os fatores mais importantes à 

limitação do crescimento das plantas e da produção da cana-de-açúcar. Na região do Cerrado, a 

ocorrência de deficiência hídrica tem sido frequente e as perdas, na produtividade de colmos podem 

chegar à 70% em alguns anos (Marin et al., 2013). Portanto, estudos que visam identificar variedades com 

maior tolerância à seca são importantes para impulsionar a produção agrícola em regiões com ocorrência 

de deficiência hídrica, como a região do Cerrado. 

A restrição hídrica afeta diversos processos bioquímicos, fisiológicos e morfológicos nas plantas, 

e as respostas das plantas de cana-de-açúcar à restrição hídrica dependem do genótipo, do estádio de 

desenvolvimento da planta, da severidade e da duração da restrição hídrica, dentre outros fatores 

ambientais (Pincelli; Silva, 2012; Vieira et al., 2014). Plantas expostas às condições de deficiência hídrica 

possuem redução da condutância estomática, da taxa de transpiração, da área foliar, da taxa fotossintética, 

 
1 Departamento de Agronomia, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Rod. MS 306, km 6.4, CEP 795400-
000, Cassilândia, MS, Brasil. 
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Rod. Graziela Maciel Barroso, km 12, CEP 79200-000, Aquidauana, MS, Brasil. 
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redução da taxa de crescimento relativo (Silva et al., 2007; Silva et al., 2008; Patanè et al., 2013; Naghavi 

et al., 2013; Vieira et al., 2014), além, de modificações na atividade das enzimas do metabolismo do 

nitrogênio e carbono e mudanças nos níveis de antioxidantes (Flexas et al., 2006).  

Algumas destas respostas fazem parte de estratégias que visam reduzir os efeitos adversos da 

deficiência hídrica, constituindo, portanto, mecanismos de tolerância à seca. De acordo com 

Nepomuceno et al. (2001), a identificação e a compreensão dos mecanismos de tolerância à seca são 

fatores fundamentais para o desenvolvimento de novas variedades comerciais com maior tolerância à 

deficiência hídrica. 

As variedades de cana-de-açúcar podem possuir mecanismos diferenciados de tolerância à seca. 

Estes mecanismos visam manter o crescimento e o desenvolvimento das plantas em condições de baixa 

disponibilidade de água no solo. As principais características para tolerância à seca das variedades estão 

relacionadas à eficiência do uso da água pelas plantas, à redução na área foliar, à redução da altura das 

plantas e à capacidade das raízes em explorar camadas mais profundas do solo (Pincelli; Silva, 2012; 

Ferreira et al., 2017).  

Diferenças genéticas na tolerância à seca têm sido reportadas em variedades brasileiras de cana-

de-açúcar (Silvério et al., 2017), o que pode ser útil na identificação de genótipos mais adaptados ao 

cultivo em regiões com longos períodos de restrição hídrica durante o ano. No entanto, a identificação 

de genótipos tolerantes à seca não é uma tarefa fácil devido ao fato de ocorrer fortes interações entre 

genótipos e ambiente, além do conhecimento restrito a respeito da função e do papel dos mecanismos 

de tolerância (Naghavi et al., 2013). 

Este estudo foi conduzido com o objetivo de verificar as alterações morfológicas de treze 

variedades de cana-de-açúcar quando cultivadas sob níveis de deficiência hídrica moderada e severa. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em condições de casa de vegetação na Estação Experimental Agronômica 

na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, em Cassilândia, MS (19º05'30" S; 51º48'50" 

W e altitude média de 540 m), no período de novembro de 2018 a abril de 2019. As condições ambientais 

no interior da casa de vegetação durante a condução do experimento foram de 26 ºC (± 2 ºC) de 

temperatura média do ar e 68% (± 6%) à umidade relativa do ar. Foram utilizados vasos plásticos com 

12 dm3 de capacidade, preenchidos com 11 dm3 de solo arenoso peneirado em malha de 5,0 mm, 

proveniente da camada superficial de 0,0–0,20 m de um Neossolo Quartzarênico Órtico latossólico – 

NQo (Santos et al., 2018), coletado em uma área de pastagem nativa sem histórico de cultivo agrícola. As 

principais características químicas do solo foram as seguintes: pH (CaCl2) = 4,6, matéria orgânica = 14 g 

dm–3, P (Mehlich-1) = 7,8 mg dm–3, K+ = 0,16 cmolc dm–3, Ca2+ = 1,50 cmolc dm–3, Mg2+ = 0,50 cmolc 

dm–3, H+ + Al3+ = 3,60 cmolc dm–3, Al3+ = 0,25 cmolc dm–3, CTC = 5,80 cmolc dm–3 e 38% de saturação 
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por bases. Todas as análises químicas foram efetuadas seguindo indicações de Teixeira et al. (2017). A 

capacidade de retenção de água do solo sob condições de drenagem livre foi mensurada usando a taxa de 

decréscimo do teor de água de 0,1 g kg–1 dia–1 como sugerido por Casaroli e Lier (2008), e o valor da 

capacidade máxima do solo em reter água foi de 210 g kg–1.  

A correção da acidez do solo foi realizada com a aplicação de 1,10 g de calcário por dm3 de solo 

(CaO: 38%; MgO: 11%; PRNT: 85%; e, PN: 62%), visando elevar a saturação por base do solo a 70% 

(Sousa & Lobato, 2004). Após a aplicação do calcário, o solo foi homogeneizado, umedecido até alcançar 

80% da capacidade de retenção de água, e incubado por 30 dias. Decorrido esse período, o solo foi 

fertilizado com 50 mg dm–3 de N (ureia), 250 mg dm–3 de P (superfosfato simples), 100 mg dm–3 de K 

(cloreto de potássio), 15 mg dm–3 de S (gesso agrícola), 2 mg dm–3 de Cu (sulfato de cobre), 2 mg dm–3 

de Zn (sulfato de zinco), 1 mg dm–3 de Mo (molibdato de amônio) e 1 mg dm–3 de B (ácido bórico), 

seguindo as recomendações de Novais et al. (1991) para ensaios em vasos sob condições de casa de 

vegetação. Aos 30 e 60 dias após o transplantio das mudas de cana-de-açúcar também foram aplicados 

50 mg dm–3 de N em cobertura na forma de ureia (45% de N). 

 

Tabela 1. Principais características agronômicas das 13 variedades de cana-de-açúcar utilizadas no estudo. 

Variedade Exigência em ambientes 
Velocidade 
de 
crescimento 

Potencial de perfilhamento Porte 

CTC2  Média-Alta restrição Rápido Alto Alto 

CTC4  Alta-Média restrição Regular Médio Alto 

IACSP95-5000 Alta restrição Regular Médio Médio 

RB825336 Baixa restrição Regular Alto Médio 

RB835054 Média-Alta restrição Lento Médio Médio 

RB855035 Baixa-Média restrição Regular Médio Médio 

RB855156 Baixa-Média restrição Rápida Médio Médio 

RB855453 Alta restrição Regular Médio Médio 

RB855536 Alta restrição Regular Médio Médio 

RB867515 Média restrição Rápido Médio Alto 

RB965902 Média restrição Rápido Alto Alto 

RB966928 Média restrição Rápido Alto Médio 

SP80-1842 Alta restrição Lento Médio Médio 
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O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, disposto em esquema fatorial 

3 × 13, com três repetições. Os tratamentos foram constituídos por três níveis de manejo da irrigação 

[100% da capacidade de retenção de água do solo (controle), 50% do controle (estresse moderado) e 25% 

do controle (estresse severo)] e por treze variedades de cana-de-açúcar (Tabela 1). Cada unidade 

experimental foi constituída por um vaso plástico de 12 L contendo uma planta, perfazendo um total de 

117 vasos.  

Os minirrebolos (segmentos de colmos com gemas individualizadas) de 3,0 cm de comprimento 

utilizados para a produção das mudas pré-brotadas foram extraídos de colmos-sementes provenientes de 

um viveiro de multiplicação de 10 meses de idade das treze variedades de cana-de-açúcar, localizado na 

Estação Experimental Agronômica, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, em 

Cassilândia (MS). As mudas pré-brotadas foram produzidas em caixas plásticas (42 × 28 × 6 cm), 

preenchidas com substrato comercial (Carolina Soil®), como mostrado da Figura 1.  

O transplantio das mudas pré-brotadas (MPB) das variedades de cana-de-açúcar para os vasos 

plásticos foi realizado aos 18 dias após a brotação (Figura 2).  

 

 

Figura 1. Ilustração do plantio dos minirrebolos de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) em bandejas plásticas 
contendo substrato comercial para a produção das mudas pré-brotadas (MPB). UEMS/Cassilândia (MS). 
Fotos: F. Steiner, 2019. 
 

Após o transplantio as plantas foram mantidas em condições controladas de casa de vegetação 

por um período total de 100 dias. Durante os primeiros 65 dias, todos os tratamentos foram diariamente 

irrigados para manter o conteúdo de água próximo a 100% da capacidade de retenção de água do solo 

(Figura 3). Posteriormente, a imposição da restrição hídrica (50% e 25% da capacidade de retenção de 

água do solo) foi realizada por um período de 35 dias. O conteúdo de água no solo foi monitorado 
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diariamente nos períodos da manhã e da tarde (9:00 e 15:00 horas) com o sensor Three-way Meter, 

instalado no centro dos vasos de cada tratamento, na profundidade de 12 cm. 

 

Figura 2. Ilustração das plantas de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) aos 10 dias após o transplantio das 
mudas pré-brotadas (MPB) para os vasos plásticos de 12 L. UEMS/Cassilândia (MS). Fotos: F. Steiner, 
2019. 

 

Figura 3. Ilustração do crescimento das plantas de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) aos 65 dias após o 
transplantio das mudas pré-brotadas (MPB) e mantidas em condições de casa de vegetação com irrigação 
para manter a umidade do solo em 100% da capacidade de retenção de água do solo. UEMS/Cassilândia. 
Fotos: F. Steiner, 2019. 
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Após os 35 dias de exposição à deficiência hídrica, as plantas foram retiradas dos vasos, e as raízes 

lavadas em água corrente sobre peneiras com malha de 1,0 mm, para remoção do solo. Em seguida, 

foram mensuradas as seguintes características morfológicas: altura de planta (AP), diâmetro do colmo 

(DC), número de folhas por planta (NFP), número de perfilhos por planta (NPP), área foliar (AF), 

volume radicular (VR), matéria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca das raízes (MSR) e matéria seca 

total (MST). A razão parte aérea/raiz (MSPA/MSR) foi calculada dividindo-se a matéria seca da parte 

aérea pela massa seca do sistema radicular. 

A altura de planta (AP), em centímetros, foi determinada a partir do nível do solo até a altura de 

inserção da folha +1 (sistema de numeração de Kuijper), utilizando uma fita métrica. O diâmetro do 

colmo (DC), em milímetros, foi mensurado na base do colmo principal, utilizando um paquímetro digital. 

O número de folhas por perfilho foi obtido por meio da divisão do número total de folhas computadas 

pelo número de perfilhos. 

A área foliar (AF, em dm2) foi mensurada seguindo metodologia proposta por Benincasa (2003), 

com modificações. Após a separação de todas as folhas das plantas, foram retirados 10 discos foliares de 

área conhecida (15,0 cm2), que foi considerada a área foliar da amostra (AFAmostra). Em seguida, após a 

secagem em estufa à 65 ºC, por 72 horas, foi determinada a massa seca da amostra (MSAmostra) e a massa 

de matéria seca das folhas (MSF). A área foliar total (AF) foi obtida por meio da seguinte equação: AF = 

[(AFAmostra × MSF) / MSAmostra]/100. O volume radicular (VR, em cm3) foi determinado pelo método de 

deslocamento de água, utilizando uma proveta de volume conhecido de água (1.000 mL) graduada em 

mililitros (mL). 

A determinação da massa de matéria seca da parte aérea (folhas + colmos) e das raízes foi realizada 

após a secagem do material em estufa de circulação forçada de ar à 65 °C, por 72 horas, e os resultados 

expressos em g/planta. A matéria seca total (MST) foi obtida pela soma de todas as partes da planta 

(folhas, colmos e raízes).  

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias dos níveis de deficiência hídrica e 

das variedades de cana-de-açúcar foram comparadas, respectivamente, pelos testes t (LSD) e Scott-Knott, 

ambos ao nível de 5% de probabilidade. As análises foram realizadas utilizando-se o software estatístico 

Sisvar® versão 5.6 para Windows (Ferreira, 2014).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância reportou efeitos significativos (p ≤ 0,05) da interação entre os fatores 

variedades de cana-de-açúcar e nível de deficiência hídrica para a maioria das características morfológicas 

das plantas, exceto para altura de planta, diâmetro do colmo e número de perfilhos. A existência de 

interação significativa para a maioria das características morfológicas das plantas indica que as variedades 

de cana-de-açúcar possuem respostas distintas quando são expostas à níveis de deficiência hídrica.  
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Tabela 2. Efeito dos níveis de deficiência hídrica na altura de planta, diâmetro do colmo e número de 
perfilhos por planta para as 13 variedades de cana-de-açúcar. UEMS/Cassilândia, 2019/2020. 

Variedade 

Nível de deficiência hídrica 

Média Controle  

(100% CRA) 

Moderada  

(50% CRA) 

Severa  

(25% CRA) 

 Altura de planta (cm)  

CTC2 107,0 77,7 76,0 86,9 b 

CTC4   95,0 75,7 69,0 79,9 c 

IACSP95-5000   71,3 47,0 45,7 54,7 e 

RB825336   87,7 71,0 57,3 72,0 d 

RB835054   77,3 58,3 62,0 65,9 d 

RB855035 106,3 94,7 84,7 95,2 a 

RB855156   92,0 71,3 61,3 74,9 c 

RB855453   94,0 68,3 66,7 76,3 c 

RB855536   81,3 57,7 50,0 63,0 d 

RB867515   95,0 80,3 65,7 80,3 c 

RB965902   89,0 84,3 64,0 79,1 c 

RB966928 110,7 92,0 76,6 93,1 a 

SP80-1842   91,3 85,0 80,3 85,6 b 

Média 92,1 A 74,1 B 66,1 C  

 Diâmetro do colmo (mm)  

CTC2 20,6 19,3 17,7 19,2 c 

CTC4 19,9 20,4 18,6 19,6 c 

IACSP95-5000 20,3 19,7 19,2 19,8 c 

RB825336 19,5 20,1 19,5 19,7 c 

RB835054 22,1 21,2 20,2 21,1 b 

RB855035 19,3 19,5 20,0 19,6 c 

RB855156 21,3 21,6 19,3 20,7 b 

RB855453 26,3 24,1 22,2 24,2 a 

RB855536 20,5 19,5 19,3 19,7 c 
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RB867515 24,8 24,1 23,1 24,0 a 

RB965902 21,0 22,6 19,9 21,2 b 

RB966928 22,0 21,0 21,3 21,4 b 

SP80-1842 19,4 19,0 18,9 19,1 c 

Média 21,3 A 20,9 A 19,9 B  

 Número de perfilhos por planta  

CTC2 10,33 11,00 8,33 9,89 a 

CTC4   8,67   8,33 8,33 8,44 b 

IACSP95-5000   7,00   7,33 7,33 7,22 c 

RB825336   9,00   9,33 6,67 7,78 b 

RB835054   5,33   5,00 6,00 5,44 d 

RB855035   8,33   7,67 7,33 7,78 b 

RB855156   6,67   7,00 6,67 6,78 c 

RB855453   5,33   6,00 5,67 5,67 d 

RB855536   7,00   7,67 7,33 7,89 b 

RB867515   6,00   5,33 6,67 6,00 d 

RB965902   7,33   6,00 7,33 6,89 c 

RB966928   5,67   8,33 7,33 7,11 c 

SP80-1842   8,00   7,33 5,67 7,00 c 

Média 7,28 A 7,41 A 6,97 A  

Média seguida pela mesma letra maiúscula na linha para os níveis de deficiência hídrica, e letra minúscula na coluna para as 
variedades de cana-de-açúcar não diferem, respectivamente, pelo teste t (LSD) e teste Scott-Knott, ambos ao nível de 5% de 
probabilidade. 

 

A altura de planta foi maior nas variedades RB855035 e RB965902, e menor na variedade de cana-

de-açúcar IACSP95-5000 (Tabela 2). O diâmetro de colmo foi maior nas variedades RB855453 e 

RB867515, e menor nas variedades de cana-de-açúcar CTC2, CTC4, IACSP95-5000, RB825336, 

RB855035, RB855536 e SP801842 (Tabela 2). O NPP foi maior na variedade CTC2, seguida das 

variedades CTC4, RB825336, RB855035 e RB855536, e menor potencial de perfilhamento nas variedades 

RB835054, RB855453 e RB867515 (Tabela 2). Essas diferenças entre as variedades de cana-de-açúcar 

paras as principais características de crescimento e desenvolvimento das plantas podem ser devido a 

característica e a variabilidade genética dos genótipos de cana-de-açúcar utilizados neste estudo. A altura 

de planta, o diâmetro do colmo e o potencial de perfilhamento de uma variedade de cana-de-açúcar são 
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características morfológicas determinadas pelo característica genética do genótipo, e afetadas pelas 

condições edafoclimáticas do ambiente de cultivo (Inman-Bamber; Smith, 2005). 

Os níveis de deficiência hídrica afetaram a altura e o diâmetro do colmo das plantas de cana-

açúcar, ao passo que o número de perfilhos por planta não foi influenciado pelos níveis de deficiência 

hídrica (Tabela 2). A exposição das plantas de cana-de-açúcar aos níveis de deficiência hídrica resultou 

no menor crescimento em altura e em diâmetro das plantas, especialmente em condições de restrição 

hídrica severa. O nível de deficiência hídrica moderada e severa resultou na redução média de 19% e 28% 

na altura das plantas, respectivamente, quando comparado às plantas em condições controle. Por sua vez, 

as plantas expostas à restrição hídrica severa tiveram, em média, redução de 6% no diâmetro do colmo 

quando comparadas às plantas em condições controle. Estes resultados indicam que a menor 

disponibilidade de água no solo limitou o crescimento das plantas de cana-de-açúcar. Resultados 

semelhantes foram relatados por Maia-Júnior et al. (2018), os quais constataram que a altura das plantas 

de cana-de-açúcar foi reduzida em 38% quando expostas às condições de restrição hídrica severa.  

A deficiência hídrica é um importante estresse abiótico que por alterar diversos processos 

metabólicos da planta, afeta diretamente o seu crescimento e desenvolvimento. Segundo Inman-Bamber 

e Smith (2005), a altura da planta é uma característica morfológica altamente sensível à restrição hídrica 

por ser o crescimento o resultado da divisão e do alongamento celular, levando a redução da assimilação 

do CO2 e desenvolvimento da planta (Taiz et al., 2017).  

Efeitos negativos da restrição hídrica no crescimento das plantas de cana-de-açúcar também 

foram reportados por Batista et al. (2015), os quais avaliando os efeitos da deficiência hídrica nas 

características morfológicas das variedades RB92579, RB855453, RB867515 e RB928064, verificaram 

redução de até 60% na altura e de até 25% no diâmetro do colmo das plantas expostas à restrição hídrica 

severa. Avaliando o crescimento das variedades de cana-de-açúcar RB835486 e RB867515 em duas 

condições de disponibilidade hídrica, Macêdo et al. (2012) também constataram que a deficiência hídrica 

resultou no menor diâmetro dos colmos. No entanto, Oliveira et al. (2010) afirmaram que a restrição 

hídrica tem pouco efeito em modificar a espessura do diâmetro dos colmos de cana-de-açúcar, 

principalmente porque esta característica morfológica tem maior influência do material genético do que 

das condições ambientais de cultivo.  

No entanto, o maior ou menor impacto negativo da deficiência hídrica no crescimento em altura 

das plantas de cana-de-açúcar é determinado pela característica genética de tolerância do genótipo à 

condição de restrição hídrica (Silva et al., 2008; Machado et al., 2009). Avaliando o desenvolvimento de 

25 variedades de cana-de-açúcar em diferentes níveis de deficiência hídrica, Silva et al. (2008) reportaram 

que apenas dez genótipos de cana-de-açúcar foram considerados tolerantes ao avaliar a altura sob 

condições de baixa disponibilidade de água do solo. Estes autores também reportaram as diferenças na 
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altura das plantas quando cultivadas sob condições de restrição hídrica podem ser um indicativo de 

tolerância e/ou suscetibilidade da variedade de cana-de-açúcar.  

O potencial de perfilhamento das plantas de cana-de-açúcar não foi influenciado pelas condições 

de deficiência hídrica moderada e severa (Tabela 2). Resultados contrários foram reportados por Oliveira 

et al. (2010), os quais avaliando as características morfológicas de 11 variedades de cana-de-açúcar sob 

condições de restrição hídrica, constataram que a taxa de perfilhamento da maioria das variedades de 

cana-de-açúcar foi limitado pela menor disponibilidade de água do solo. De modo similar, avaliando o 

potencial de produção de 78 genótipos de cana-de-açúcar sob condições de restrição hídrica, Silva et al. 

(2008) reportaram redução de 16% no número de perfilhos por planta.  

Considerando que a deficiência hídrica pode ocorrer durante todo o ciclo da cultura, os efeitos 

adversos da restrição hídrica na produtividade de colmos estão diretamente relacionados com o estádio 

de desenvolvimento da planta (Oliveira et al., 2016), com a intensidade e duração da restrição hídrica 

(verânico ou seca prolongada) e com velocidade de exposição da restrição hídrica (Silva et al., 2007; Silva 

et al., 2008). A cultura da cana-de-açúcar é, particularmente, suscetível à deficiência hídrica durante a fase 

de brotação e estabelecimento das plantas e na fase de perfilhamento, período compreendido do plantio 

até os 90-120 dias (Oliveira et al., 2016). A ocorrência de deficiência hídrica durante estas fases iniciais de 

desenvolvimento pode acarretar redução da condutância estomática, da taxa de fotossíntese, e menor 

potencial de perfilhamento e menor altura de planta (Zhao et al., 2010), podendo ocorrer perdas 

significativas de produção de colmos, dependendo da duração e intensidade da restrição hídrica (Silva et 

al., 2008). Segundo Landell & Silva (2004), as principais características morfológicas que possuem efeito 

direto no potencial de produção da cultura são altura de planta, diâmetro de colmo e número de perfilhos. 

Os resultados para o número de folhas por perfilho, área foliar e volume radicular das variedades 

de cana-de-açúcar em função dos níveis de deficiência hídrica são mostrados na Tabela 3. Em condições 

controle sem restrição hídrica, o número de folhas variou de 7,25 a 9,28 folhas por perfilho, sendo maior 

nas variedades RB835054, RB855035, RB855453, RB867515, RB965902 e RB 966928. Em condições de 

deficiência hídrica moderada, o número de folhas foi maior nas variedades RB835054, RB855453 e 

RB867515, e menor nas variedades CTC2, RB825336, RB855536 e RB966928.  

Por sua vez, quando as plantas foram expostas à deficiência hídrica severa, as variedades 

RB825336, RB855156, RB855453 e SP80-1842 tiveram maior número de folhas por perfilho quando 

comparado as demais variedades de cana-de-açúcar (Tabela 3). Ao comparar as variedades de cana-de-

açúcar nas diferentes condições de disponibilidade hídrica, constatou que as variedades CTC4, IACSP95-

5000, RB855156 e SP80-1842 apresentaram maior quantidade de folhas por perfilho em todos os 

ambientes de cultivo, ao passo que para as demais variedades de cana-de-açúcar o número de folhas por 

perfilho foi reduzido com os níveis de restrição hídrica (Tabela 3).  
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Tabela 3. Efeito dos níveis de deficiência hídrica no número de folhas, área foliar e volume radicular das 
13 variedades de cana-de-açúcar. UEMS/Cassilândia, 2019/2020. 

Variedade 

Nível de deficiência hídrica 

Média Controle  

(100% CRA) 

Moderada  

(50% CRA) 

Severa  

(25% CRA) 

 Número de folhas por perfilho  

CTC2 7,74 bA 6,82 cB 6,40 cB 6,99 

CTC4 7,31 bA 7,32 bA 6,72 cA 7,12 

IACSP95-5000 7,81 bA 7,95 bA 7,50 bA 7,75 

RB825336 7,63 bA 6,74 cB 7,80 aA 7,39 

RB835054 8,44 aA 8,93 aA 7,28 bB 8,22 

RB855035 8,48 aA 7,65 bB 6,36 cC 7,50 

RB855156 8,70 bA 7,86 bA 8,00 aA 8,19 

RB855453 9,25 aA 8,39 aB 8,76 aB 8,80 

RB855536 8,10 bA 6,07 cC 7,59 bB 7,25 

RB867515 9,28 aA 8,75 aA 7,15 bB 8,39 

RB965902 8,45 aA 8,17 aA 6,95 bB 7,86 

RB966928 9,00 aA 6,24 cC 7,55 bB 7,60 

SP80-1842 7,25 bA 7,23 bA 7,82 aA 7,43 

Média 8,26 7,55 7,38  

 Área foliar (dm2/planta)  

CTC2 89,6 aA 57,9 cB 54,8 aB 67,4 

CTC4 55,3 dA 50,5 cA 40,4 bB 48,4 

IACSP95-5000 87,7 aA 71,2 aB 54,7 aC 71,2 

RB825336 77,5 bA 61,6 bB 55,3 aB 64,8 

RB835054 75,1 bA 57,4 cB 54,4 aB 62,3 

RB855035 84,7 aA 79,9 aA 48,4 aB 70,7 

RB855156 87,4 aA 56,5 cB 48,9 aB 64,2 

RB855453 65,5 cA 64,6 bA 49,1 aB 59,7 

RB855536 57,4 dA 60,9 bA 45,6 aB 54,6 

RB867515 78,3 bA 52,8 cB 47,6 aB 59,6 
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RB965902 66,2 cA 49,5 cB 41,7 bB 52,5 

RB966928 54,2 dA 49,2 cA 40,4 bA 47,9 

SP80-1842 54,5 dA 48,2 cA 30,6 bB 44,4 

Média 71,7 58,4 47,1  

 Volume radicular (cm3/planta)  

CTC2 543,3 aA 500,0 aA 340,0 bB 461,1 

CTC4 546,7 aA 453,3 aB 350,0 bC 450,0 

IACSP95-5000 496,7 bA 453,3 aA 420,0 aA 456,7 

RB825336 560,0 aA 410,0 bB 340,0 bB 436,7 

RB835054 543,3 aA 480,0 aB 386,7 aC 470,0 

RB855035 586,7 aA 523,3 aA 420,0 aB 510,0 

RB855156 566,7 aA 340,0 bB 286,7 bB 397,8 

RB855453 433,3 bA 365,3 bB 339,7 bB 379,4 

RB855536 606,7 aA 433,3 aB 406,7 aB 482,2 

RB867515 580,0 aA 493,3 aA 363,3 bB 478,0 

RB965902 630,0 aA 445,0 aB 413,3 aB 496,1 

RB966928 520,0 bA 376,7 bB 363,3 bB 420,0 

SP80-1842 506,7 bA 413,3 bB 343,3 bB 421,1 

Média 547,7 437,7 367,0  

Média seguida pela mesma letra maiúscula na linha para os níveis de deficiência hídrica, e letra minúscula na coluna para as 
variedades de cana-de-açúcar não diferem, respectivamente, pelo teste t (LSD) e teste Scott-Knott, ambos ao nível de 5% de 
probabilidade. 

 

O menor número de folha por perfilho em variedades de cana-de-açúcar expostas às condições 

de deficiência hídrica também foi reportado por Pincelli e Silva (2012). Avaliando o crescimento das 

variedades RB855453, RB92579, RB965902 e RB965917 em condições controle e de restrição hídrica, 

Holanda et al. (2014) verificaram que as variedades RB855453 e RB92579 tiveram maior redução no 

número de folhas por perfilho em condições de deficiência hídrica moderada. A redução da taxa de 

emissão de folhas em condições de deficiência hídrica tem sido considerada estratégia da planta para 

reduzir a taxa de transpiração e com isso reduzir o gasto metabólico (Inman-Bamber & Smith, 2005; 

Inman-Bamber et al., 2008), no entanto, esta estratégia está condicionada à reposta que é específica do 

genótipo (Smit; Singels, 2006). A redução do número de folhas tem sido resposta das plantas de cana-de-

açúcar para garantir a sua sobrevivência a períodos relativamente longo de escassez de água no solo.  
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Em condições controle sem restrição hídrica, a área foliar foi maior nas variedades CTC2, 

IACSP95-5000, RB855035 e RB855156, e menor nas variedades CTC4, RB855536, RB966928 e SP80-

1842 (Tabela 3). Quando as plantas foram expostas à deficiência hídrica moderada, a área foliar foi maior 

nas variedades IACSP95-5000 e RB855035, ao passo que a menor área foliar foi obtida nas variedades 

CTC2, CTC4, RB835054, RB855156, RB867515, RB965902, RB966928 e SP80-1842. Em condições de 

deficiência hídrica severa, a área foliar das variedades CTC2, IACSP95-5000, RB825336, RB835054, 

RB855035, RB855156, RB855453, RB855536, RB867515 foi maior quando comparado às demais 

variedades de cana-de-açúcar (Tabela 3). Ao comparar as variedades de cana-de-açúcar dentro dos níveis 

de deficiência hídrica pode-se verificar que as variedades IACSP95-5000 e RB855035 apresentaram maior 

área foliar em todos os ambientes de cultivo, indicando uma possível tolerância dessas variedades de 

manter seu desenvolvimento mesmo em condições de baixa disponibilidade de água no solo. 

Maia-Júnior et al. (2018) avaliaram o efeito da deficiência hídrica no desenvolvimento das 

variedades RB72910, RB99382, RB72454, RB92579, RB855536 e RB931011, e constataram redução de 

44% na área foliar quando as plantas foram expostas às condições de deficiência hídrica severa. A redução 

da área foliar em plantas de cana-de-açúcar submetida à restrição hídrica tem sido relatada por diversos 

autores (Pincelli; Silva, 2012; Holanda et al. 2014; Rodolfo-Júnior et al. 2018). A menor área foliar resulta 

na diminuição da interceptação da radiação solar (Santos; Carlesso, 1998), reduzindo a taxa de 

transpiração, a taxa fotossintética e iniciação da senescência e abscisão das folhas (Taiz et al., 2017).  

O volume radicular das variedades CTC2, CTC4, RB825336, RB835054, RB855035, RB855156, 

RB855536, RB867515 e RB965902 foi maior quando comparado às demais variedades de cana-de-açúcar 

em condições controle ser restrição hídrica (Tabela 4). Em condições de deficiência hídrica moderada, o 

volume radicular foi maior nas variedades CTC2, CTC4, IACSP95-5000, RB835054, RB855035, 

RB855536, RB867515 e RB965902 quando comparado às demais variedades. Quando as plantas foram 

expostas à deficiência hídrica severa, o volume radicular foi maior nas variedades IACSP95-5000, 

RB835054, RB855035, RB855536 e RB965902 (Tabela 4).  

As variedades RB835054, RB855035, RB855536 e RB965902 apresentaram maior quantidade de 

volume radicular em todas as condições de disponibilidade hídrica do solo (Tabela 3). Khonghintaisong 

et al. (2018) afirmaram que em condições de deficiência hídrica as plantas de cana-de-açúcar utilizam 

alguns mecanismos de resistência para se adaptar as condições de baixa disponibilidade hídrica, e o maior 

volume do sistema radicular é um desses mecanismos de adaptação para permitir que as plantas possam 

absorver água em camadas mais profundas do solo. O maior volume do sistema radicular aumenta a área 

superficial de contato das raízes com o solo e por isso pode absorver mais água. Além disso, em períodos 

de escassez de água há maior expansão das raízes para explorar o perfil do solo em busca de umidade 

(Santos; Carlesso, 1998).  
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As características de desenvolvimento das raízes são relevantes para identificar variedades com 

maior capacidade de adaptação às condições de deficiência hídrica. Na cultura da cana-de-açúcar, o 

desenvolvimento de raízes profundas pode ser utilizado como critério de seleção de genótipos tolerantes 

a deficiência hídrica (Lakshmanan et al., 2005). Endres et al. (2010) afirmaram que tolerância de genótipos 

de cana-de-açúcar à restrição hídrica está diretamente associada a maior densidade das raízes, por garantir 

a absorção de água e de nutrientes e melhorar o desenvolvimento das plantas em condições de restrição 

hídrica. 

Os resultados reportaram efeito significativo (P < 0,05) para a interação entre os fatores 

variedades de cana-de-açúcar e nível de deficiência hídrica para a produção de matéria seca da parte aérea, 

das raízes e total (Tabela 4). Em condições controle sem restrição hídrica, a matéria seca da parte aérea 

variou de 246,6 a 129,0 g/planta, e foi maior nas variedades RB855035, RB855453 e SP80-1842, e menor 

nas variedades IACSP95-5000, RB855536 e RB867515. Quando as plantas foram expostas à deficiência 

hídrica moderada, a matéria seca da parte aérea variou de 88,6 a 196,2 g/planta, e foi maior nas variedades 

RB855035 e RB965902, enquanto a menor matéria seca da parte aérea foi obtida na variedade RB855536. 

Em condições de deficiência hídrica severa, a matéria seca da parte aérea variou de 147,8 a 77,4 g/planta, 

e foi maior na variedade RB966928, e menor nas variedades de cana-de-açúcar CTC4, IACSP95-5000, 

RB825336, RB855536, RB965902 e SP80-1842 (Tabela 4).  

A exposição das plantas aos níveis de deficiência hídrica resultou na menor produção de matéria 

seca em todas as variedades de cana-de-açúcar. O nível de deficiência hídrica moderada e severa resultou 

na redução, média, de 16% e 43% na produção da matéria seca da parte aérea das plantas, 

respectivamente, quando comparado às plantas em condições controle. Pincelli & Silva (2012) também 

reportaram menor produção de matéria seca da parte aérea das plantas de cana-de-açúcar em condições 

de deficiência hídrica. Holanda et al. (2014) constataram que houve redução de 44,7% na produção da 

matéria seca da parte aérea das plantas em condições de deficiência hídrica.  

A produção de matéria seca das raízes em condições controle sem restrição hídrica foi maior nas 

variedades RB855536 e RB965902, ao passo que a menor produção de matéria seca das raízes foi obtida 

nas variedades CTC4, RB855453 e RB966928 (Tabela 4). Quando as plantas foram expostas à restrição 

hídrica moderada, a maior produção de matéria seca das raízes foi obtida na variedade RB855035, ao 

passo que as variedades CTC2, CTC4, IACSP95-5000, RB825336, RB855156, RB855453, RB855536, 

RB965902, RB966928 e SP80-1842 apresentaram menor matéria seca das raízes.  

Em condições de deficiência hídrica severa, as variedades RB825336, RB835054, RB855035, 

RB855536, RB867515 e RB965902 apresentaram maior produção de matéria seca das raízes quando 

comparado às demais variedades de cana-de-açúcar. As variedades RB855453 e RB966928 não foram 

influenciadas pelos níveis de restrição hídrica. 
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Tabela 4. Efeito dos níveis de deficiência hídrica na produção de matéria seca da parte aérea, das raízes 
e total das 13 variedades de cana-de-açúcar. UEMS/Cassilândia, 2019/2020. 

Variedade 

Nível de deficiência hídrica 

Média Controle 

(100% CRA) 

Moderada 

(50% CRA) 

Severa 

(25% CRA) 

 Matéria seca da parte aérea (g/planta)  

CTC2 198,6 bA 148,3 cB 121,9 bC 156,3 

CTC4 173,6 cA 136,3 cB   85,9 cC 131,9 

IACSP95-5000 144,6 dA 129,3 cA   86,2 cB 121,4 

RB825336 169,4 cA 138,2 cB   82,8 cC 130,1 

RB835054 169,0 cA 159,6 bA 105,2 bB 144,6 

RB855035 246,6 aA 190,5 aB 127,5 bC 188,2 

RB855156 180,8 cA 176,3 bA 107,2 bB 154,5 

RB855453 226,8 aA 174,4 bB 116,7 bC 172,6 

RB855536 129,0 dA   88,6 dB   85,6 cB 101,1 

RB867515 149,0 dA 145,3 cA 115,4 bB 139,1 

RB965902 199,7 bA 196,2 aA   92,9 cB 165,8 

RB966928 168,4 cA 169,7 bA 147,8 aB 162,0 

SP80-1842 228,2 aA 136,8 cB   77,4 cC 147,5 

Média 183,4 152,8 104,0  

 Matéria seca das raízes (g/planta)  

CTC2   76,7 cA   72,7 cA 53,7 bB 67,7 

CTC4   65,7 dA   56,0 cA 48,0 bB 56,6 

IACSP95-5000   80,3 cA   63,0 cB 53,7 bB 65,7 

RB825336   86,3 bA   57,7 cB 57,7 aB 67,2 

RB835054   78,3 cA   81,7 bA 61,7 aB 73,9 

RB855035   95,0 bA 117,3 aB 62,0 aC 91,4 

RB855156   88,7 bA   46,0 cB 38,0 bB 57,5 

RB855453   59,3 dA   54,0 cA 48,0 bA 53,8 

RB855536 100,0 aA   56,7 cB 61,0 aB 72,5 

RB867515   84,7 bA   80,0 bA 62,7 aB 75,1 
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RB965902 112,0 aA   60,3 cB 65,7 aB 79,3 

RB966928   68,7 dA   57,7 cA 53,0 bA 59,8 

SP80-1842   80,3 cA   52,0 cB 45,7 bB 59,3 

Média 82,8 65,6 54,7  

     

 Matéria seca total (g/planta)  

CTC2 275,3 cA 221,0 cB 175,5 bC 223,9 

CTC4 241,3 dA 190,3 dB 133,9 cC 188,5 

IACSP95-5000 229,0 dA 192,3 dB 139,9 cC 187,1 

RB825336 255,7 cA 195,8 dB 140,5 cC 197,3 

RB835054 246,3 dA 242,2 cA 166,9 bB 218,5 

RB855035 341,6 aA 307,8 aB 189,5 aC 279,6 

RB855156 266,1 cA 224,8 cB 145,2 cC 212,0 

RB855453 286,1 bA 228,4 cB 164,3 bC 226,4 

RB855536 229,0 dA 145,3 eB 146,6 cB 173,6 

RB867515 233,7 dA 231,7 cA 178,1 bB 214,5 

RB965902 311,7 bA 264,9 bB 158,6 cC 245,1 

RB966928 229,1 dA 235,4 cA 200,8 aB 221,8 

SP80-1842 308,5 bA 188,9 dB 123,1 cC 206,8 

Média 265,5 220,8 158,7  

Média seguida pela mesma letra maiúscula na linha para os níveis de deficiência hídrica, e letra minúscula na coluna para as 
variedades de cana-de-açúcar não diferem, respectivamente, pelo teste t (LSD) e teste Scott-Knott, ambos ao nível de 5% de 
probabilidade. 

 

A menor disponibilidade de água no solo pode limitar o crescimento e o desenvolvimento do 

sistema radicular das plantas e, consequentemente, tem-se menor acúmulo de matéria seca das raízes 

(Machado et al., 2009). As raízes são o primeiro órgão da planta responsável por identificar a condição 

de baixa disponibilidade hídrica do solo e sinalizar o estresse abiótico às células, tecidos e demais órgãos 

vegetais (Taiz et al., 2017). A deficiência hídrica ocasiona aumento na síntese de ácido abscísico (ABA) 

nas raízes, redução da síntese de citocininas e outros hormônios vegetais que são transportados pelo 

xilema para a parte aérea da planta, alterando o metabolismo fisiológico e químico das plantas, muito 

antes do que tenha ocorrido redução no conteúdo relativo de água nas folhas (Davies et al., 1990). 
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A produção de matéria seca total em condições controle sem restrição hídrica foi maior na 

variedade RB855035, ao passo que a menor produção de matéria seca total foi obtida nas variedades 

CTC4, IACSP95-5000, RB835054, RB855536, RB867515 e RB966928 (Tabela 4). Em condições de 

deficiência hídrica moderada, a produção de matéria seca total foi maior na variedade RB855035, e menor 

na variedade RB855536. Em condições de deficiência hídrica severa, a produção de matéria seca total foi 

maior nas variedades RB855035 e RB966928, e menor nas variedades CTC4, IACSP95-5000, RB825336, 

RB855156, RB855536, RB965902 e SP80-1842 (Tabela 4). O menor acúmulo de matéria seca pelas 

plantas sob condições de restrição hídrica é consequência dos mecanismos de adaptação das plantas para 

evitar a perda excessiva de água. Em condições de restrição hídrica ocorre diminuição da área foliar, o 

que reduz a interceptação de radiação solar e reduz a condutância estomática, e consequentemente, tem-

se menor assimilação de CO2 e menor acúmulo de matéria seca (Cavatte et al., 2011). 

A altura da planta, área foliar e a produção de matéria seca da parte aérea e total de todas as 

variedades de cana-de-açúcar foram menores em condições de deficiência hídrica (Tabelas 2, 3 e 4). As 

plantas expostas à restrição hídrica severa tiveram, em média, redução de 28% na altura de planta, 35% 

na área foliar, e redução de 43% e 40% na produção de matéria seca da parte aérea e total, 

respectivamente, quando comparadas às plantas em condições controle. Estes resultados reportam a 

resposta das plantas de cana-de-açúcar comumente relatada na literatura quando expostas à deficiência 

hídrica (Silva et al., 2008; Machado et al., 2009). Um dos primeiros processos que é alterado ou afetado 

em resposta à menor disponibilidade de água no solo é a expansão celular, um processo altamente 

dependente da turgescência das plantas (Taiz et al., 2017). No entanto, com o avanço da deficiência 

hídrica, outros processos fisiológicos e bioquímicos da planta são afetados, com efeitos diretos na 

produção e translocação de fotoassimilados pela planta, redução na taxa de assimilação de carbono e 

redução da taxa de crescimento relativo (Pinheiro; Chaves, 2011). Como resultado desses efeitos, há uma 

redução na altura da planta, na área foliar e no acúmulo de matéria seca da parte aérea e das raízes. A 

redução da área foliar ocorre como uma reação de defesa das plantas à restrição hídrica, reduzindo a taxa 

de transpiração e, portanto, a amenizando a perda de água para a atmosfera (Taiz et al., 2017). 

A razão parte aérea/raiz em condições controle sem restrição hídrica variou 1,26 a 3,81, e foi 

maior na variedade RB855453, e menor na variedade RB855536 (Tabela 5). Em condições de deficiência 

hídrica moderada, a razão parte aérea/raiz variou de 1,54 e 3,85, e foi maior na variedade RB855156, e 

menor nas variedades de cana-de-açúcar CTC2, IACSP95-5000, RB835054, RB855035, RB855536 e 

RB867515. Quando as plantas foram expostas à restrição hídrica severa, a razão parte aérea/raiz variou 

de 1,41 a 2,83, e foi maior na variedade RB855156, e menor para as variedades CTC4, IACSP95-5000, 

RB825336, RB835054, RB855035, RB855536, RB867515, RB965902 e SP801842 (Tabela 5).  
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Tabela 5. Efeito dos níveis de deficiência hídrica na razão parte aérea/raiz das 13 variedades de cana-
de-açúcar. UEMS/Cassilândia, 2019/2020. 

Variedade 

Nível de deficiência hídrica 

Média Controle 

(100% CRA) 

Moderada 

(50% CRA) 

Severa 

(25% CRA) 

CTC2 2,60 bB 2,05 aA    2,26 bAB 2,32 

CTC4 2,56 cB 2,53 bB 1,76 aA 2,31 

IACSP95-5000 1,83 cA 2,03 aA 1,61 aA 1,86 

RB825336 1,93 cB 2,39 bB 1,42 aA 1,95 

RB835054 2,18 cA 1,93 aA 1,70 aA 1,96 

RB855035 2,59 cB 1,62 aA 2,05 aA 2,11 

RB855156 1,99 cA 3,85 dC 2,83 cB 2,93 

RB855453 3,81 dC 3,19 cB 2,41 bA 3,17 

RB855536 1,26 aA 1,54 aA 1,40 aA 1,44 

RB867515 1,76 bA 1,94 aA 1,83 aA 1,88 

RB965902 1,73 bA 3,35 cB 1,41 aA 2,27 

RB966928 2,31 bA 3,09 cB 2,76 cB 2,76 

SP801842 2,83 cB 2,63 bB 1,69 aA 2,41 

Média 2,30 2,51 1,96  

Média seguida pela mesma letra maiúscula na linha para os níveis de deficiência hídrica, e letra minúscula na coluna para as 
variedades de cana-de-açúcar não diferem, respectivamente, pelo teste t (LSD) e teste Scott-Knott, ambos ao nível de 5% de 
probabilidade. Fonte: os autores. 

 

As condições de deficiência hídrica resultaram na menor razão matéria seca: raiz das plantas de 

cana-de-açúcar, especialmente sob restrição hídrica severa (Tabela 5). Esses resultados indicam que houve 

maior partição de fotoassimilados da parte aérea das plantas para as raízes das plantas expostas a menor 

disponibilidade de água no solo. O padrão de alocação de matéria seca entre as diferentes estruturas e 

órgãos das plantas pode ser alterado ao longo do desenvolvimento da planta, especialmente em condições 

ambientais adversas. No entanto, este padrão de alocação de matéria seca entre as diferentes partes da 

planta é essencial para a otimização do desenvolvimento da cultura em condições ambientais adversas, 

especialmente porque o padrão de alocação de fotoassimilados pode afetar a capacidade competitiva e de 

adaptação das plantas e as suas respostas aos estresses impostos pelo ambiente (Larcher, 2006).  

De acordo com Lambers et al. (2008), esses padrões de alocação de matéria seca estão diretamente 

relacionados à otimização da captação dos recursos mais escassos. Por exemplo, em condições de 
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adequado suprimento de água no solo as plantas podem investir mais em folhas de modo a aumentar a 

captação de energia luminosa e aumentar a taxa fotossintética, e consequentemente, aumentar a produção 

de fotoassimilados, que podem ser translocados para os colmos. Por outro lado, em condições de 

restrição hídrica, as plantas podem investir mais em raízes de modo a aumentar a captação de água e 

nutrientes, quando a disponibilidade de água no solo é baixa ou limitada (Lambers et al., 2008).  

De forma geral, o maior investimento em raízes quando há menor disponibilidade de água no 

solo ocorre logo na fase inicial do período de escassez de água, depois que haver a sinalização da redução 

gradual da disponibilidade de água do solo. Nessa fase, a planta precisa de pleno abastecimento de 

nutrientes e água para manter seu crescimento e diferenciação (Larcher, 2006). 

 

CONCLUSÃO 

As alterações morfológicas das variedades de cana-de-açúcar expostas às condições de restrição 

hídrica moderada e severa são dependentes do genótipo cultivado. Portanto, as características 

morfológicas da cana-de-açúcar podem ser utilizadas para diferenciar genótipos com maior ou menor 

potencial de desenvolvimento quando cultivo em condições de deficiência hídrica. 

Sob deficiência hídrica moderada, as variedades com maior potencial de desenvolvimento da parte 

aérea e das raízes foram CTC2 e RB855035, e sob deficiência hídrica severa foram CTC2, RB855035, 

RB867515 e RB966928. Portanto, estas variedades são as mais indicadas para serem cultivadas em áreas 

que estão sujeitas a ocorrência de algum nível de restrição hídrica. 

As variedades de cana-de-açúcar CTC4, RB825336 e SP80-1842 possuem menor potencial de 

desenvolvimento da parte aérea e das raízes em condições de deficiência hídrica moderada e severa, e 

não devem ser recomendadas para o cultivo em região com ocorrência restrição hídrica. 
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